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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

 

Reuniu-se por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Ciências Sociais, assim composta: Profa. Dra.
Patrícia Vieira Trópia - Orientadora e Presidente da banca
(PPGCS/INCIS/UFU), Prof. Dr. Moacir de Freitas Junior - Examinador
(PPGCS/INCIS/UFU) e Prof. Dr. Davisson Charles Cangussu de Souza -
Examinador (UNIFESP).

Iniciando os trabalhos, a presidente da mesa, Profa. Dra. Patrícia Vieira Trópia,
apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença dos
membros da banca, e concedeu a discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação da discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa. 

A seguir, a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos examinadores Prof. Dr. Moacir de Freitas Junior e Prof. Dr. Davisson Charles
Cangussu de Souza, que passaram a arguir o candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca Examinadora, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o candidata: APROVADA.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Patricia Vieira Tropia, Membro de
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seja apenas um “até breve”, para que possamos seguir dialogando e trabalhando juntas, agora 



“Mergulha a mente, quanto possível, no 

estudo. O conhecimento é mensagem de vida.” 





doctor’s



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–





–



contrários “à importação de médicos estrangeiros”, às ruas, o que pode ser identificado como 

alta classe média “que, de maneira ativa ou passiva, aceitou como legí

e [que] a esquerda deveria não apenas ser derrotada, mas eliminada” (2020, p. 123). As 

https://g1.globo.com/brasil/noticia/2013/07/medicos-fazem-protestos-pelo-pais.html


documento, a AMB parabeniza o presidente e afirma que sua vitória revelava o “anseio da 

no poder”

com “a ciência e com a justiça social” (Lisboa, 2020, não paginado). 



hadores, nem a “proteção 

necessária para sua realização” (Campos et al., 2021, p. 362). De acordo com levantamento da 





https://www.youtube.com/watch?v=ymYF3K-O7tU








em buscas no Google, como: “Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro” e “Bolsonaro”; “Sindicato dos Médicos 
do Rio de Janeiro” e “vacina”; “Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro” e “hospitais de campanha”; “Sindicato 
dos Médicos do Rio de Janeiro” e “isolamento social”.

https://simepar.org.br/
https://www.simesc.org.br/home/default.aspx
https://simesp.org.br/
https://www.sindimedmt.com.br/
https://sindmepa.org.br/
https://www.simepe.com.br/novo/
https://www.instagram.com/simego_oficial/
https://www.instagram.com/simeamoficial/


“vacinação” e/ou “vacina”, o Word realizava a busca, e eu verificava o trecho correspondente 

“Sindicato dos Médicos no Estado do Paraná” combinados com “hospitais de campanha”. 

“não divulgou posicionamentos públicos”







específica de “separação” entre trabalho manual e intelectual.

manual não significa, automaticamente, “trabalhar com as mãos” ou “colocar a mão na massa”, 

“trabalhar com a cabeça” ou com o pensamento (Poulantzas, 1978). Se essa linha de raciocínio 

do diploma e da oratória, isto é, pela capacidade de “saber falar bem”. Essa hierarquização não 

têm, em comum, disposições ideológicas do trabalho concebido socialmente como “intelectual” 

“caracterizada pelo desempenho de atividades técnicas, gerenciais ou de supervisão, sua marca 

” (Flores e Salomão, 2025, p. 12).  A divisão capitalista do 





revelam tal heterogeneidade. Do total de médicos no Brasil (N=572.960), apenas ⅓ tem 

“incremento e predomínio de modalidades informais de contratação e vinculação

Em 2023, ⅔ dos médicos não têm emprego formal, mas podem ter as seguintes inserções 

tradicional como parte da pequena burguesia, Décio Saes define classes médias como “o 

http://pj.em/


natural de dons e méritos” (Saes, 1977, p. 99). 

De acordo com Cavalcante (2025, p.29), “a ideologia meritocrática está comprometida, 

desvalorização do trabalho manual”. A ideologia meritocrática, como uma das expressõ

estruturais que organizam a hierarquia do trabalho como uma “pi

méritos” (Cavalcante, 2018, p. 107). Nesse sentido, os trabalhadores inseridos no trabalho 

desigualdade. Pois, de acordo com a ideologia do mérito, “os indivíduos que acumulam 

prestígio social” (Salomão, 2025b, p. 18). 





Como revela o trabalho de Santos e Sobrinho, a batalha contra “charlatães” está na 

profissão, “incluindo a formação e exercício profissional dos médicos e sua oposição aos 

charlatães”



origem a designação de “sindicato”. Trata

principais bandeiras de luta a defesa da atividade médica, por boas condições “no 
exercício da profissão” e o acesso à

regulamentação profissional, rechaçando a “liberdade profissional”, posicionando



“têm cooperado pelos interesses da classe médica, especi

e de observância da deontologia médica” (Miranda e Abreu Junior, 2015, p. 12). Ademais, 

evidenciou que o seu principal propósito como presidente da entidade sindical era “trabalhar 

sua classe” (Miranda e Abreu Junior, 2015, p. 13). 

em prol do “prestígio da classe” (Miranda e Abreu Junior, 2015, p. 17). Essa proposta de 

ical, desde a criação, é “lutar e reivindicar os direitos da 

classe em nosso Estado”



objetivo era combater o “charlatanismo despudorado e o curandeirismo irresponsável, 

dicotomia depravadora” (Ferrari, 2011, [p. não numerada]). 

Médica do Paraná (AMP), “só uma classe moralizada e coesa pode merecer respeito e 

veneração da sociedade” (1993, p.19). 

, “ o” (Santos e Sobrinho, 2008, p. 

é çã é

a partir da iniciativa de um grupo de médicos que se reuniram com o propósito de fundar “uma 

Catarina”

“ ô ”, do que uma entidade de 

https://www.simesc.org.br/historico/default.aspx


entidade, “que se mantivera estagnada por décadas” (Laranjeira, 1991, p. 69). A meta era 

inserção no mercado de trabalho na condição de ‘assalariados’, levou parcelas 



o Simesp se mobilizou com o seguinte lema: “descemos do altar e lutamos como operário” 



indical’’ (Campos, 1988, p.129).

: “as 

representava o crescimento dos planos de saúde”

“melhores condições de trabalho em todas as áreas de atuação médica e nas suas mais 

diversas relações de trabalho”



com “a ciência e com a justiça social” na história do moviment

tendo como base um discurso “corporativo moralista” e de defesa do exercício profissio

estaria, supostamente, sob ataque do governo brasileiro e de entidades médicas “esquerdistas”. 



da área da saúde se sentiam como “atividades paramédicas, em

seja, de apoio ou suporte à medicina” (Guimarães e Rego, 2005, p. 12). As entidades 

mudanças no mercado de trabalho, com a expansão do assalariamento, “diminuição relativa da 

clientes” (Guimarães e Rego, 2005, p. 12). 

–



Esse cenário ‘pacífico’ entre os governos do PT e a categoria médica começou a mudar 

“jornadas de junho” (Savella, 2024). As jornadas de junho, que tiveram como



qualidade; ela quer atendimento de saúde de qualidade; ela quer um transporte público 
melhor e a preço justo; ela quer mais segurança. Ela quer mais. E para dar mais, as 

O governo Dilma Rousseff “mexera em um vespeiro” (Mathias, 2016, não paginado). 



primeiramente ao serem identificados como “intercambistas” e como “médicos do programa 

federal”. 



–



poderia ser flexibilizada, sob pena de “vulgarizar” o exercício da medicina. Os dois sindicatos 

(ANMR) e a Fenam pediram que os profissionais se mantivessem mobilizados “em prol de 

causas comuns”. Segundo as lideranças da categoria médica, “o 

– –

trata de uma “nova agressão aos médicos e à saúde do país”

Alguns sindicatos também foram às ruas protestar contra a “importação” de 

Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro, Jorge Darze, afirmou: “Não somos contra a vinda

deles, mas contra o governo deixar de fazer o teste de validação dos diplomas”. Na faixa 

se: “O grito dos médicos: exigimos respeito e basta de 



exploração” .  No Rio de Janeiro, o protesto ficou conhecido como “Vem para a saúde, vem”, 

palavra de ordem que pode ter, inclusive, antecipado o mote do movimento “Vem pra rua”. No 

capital, em defesa do Ato Médico e em oposição à “importação ilegal de médicos”.

de “interesses particulares” que extrapolam a prática médica, exigindo do analista uma 

corporativos da categoria, posto que ameaçava o “status da Medicina brasileira” na medida em 

a se baseia no paradigma “ensino especializado e 

de maior dependência tecnológica” (Souza, 2014, p. 20). Ademais, a abertura de novas vagas e 







se “símbolo generalizado e inconteste do movimento” (Savella, 

estavam convencidos que o “PT queria implantar um regime comunista no Brasil”, que o filho 

de Lula “era sócio da Friboi”, os desvios da Petrobrás eram “o maior caso de corrupção da 

história do Brasil”, que as “cotas nas universidades geram mais racismo” e que o Programa 

a ideia que “a esquerda deveria 
não apenas ser derrotada, mas eliminada”.



Bolsa Família “só financia preguiçoso”. No que se refere aos políticos, a pesquisa realizada em 

–

–

–

–

bandeiras convergentes “com o intuito de influenciar 

médico no país” (Salomão, 2025c, p. 3). Na conjuntura de crise do governo Dilma, as entidades 



durante os protestos, como, por exemplo: “O Brasil não será uma outra Venezuela”; “Vai para 

Cuba”; “Minha bandeira nunca será vermelha” (Tatagiba, 2018). A expressão “Vai para Cuba” 

seria um programa “politiqueiro e eleitoreiro” (Mathias, 2016, 

–

a Federação Nacional dos Médicos (Fenam) divulgou em suas redes oficiais a campanha “Saída 

https://www.cremeb.org.br/index.php/noticias/cfm-e-amb-manifestam-a-michel-temer-intencao-de-ajudar-na-superacao-de-desafios-na-saude/?utm_source=chatgpt.com
https://www.cremeb.org.br/index.php/noticias/cfm-e-amb-manifestam-a-michel-temer-intencao-de-ajudar-na-superacao-de-desafios-na-saude/?utm_source=chatgpt.com


da Dilma: fim da perseguição da categoria médica e sabotagem do SUS” (Mathias, 2016, p. 

“valores e critérios que [a classe média]

do trabalho” (Cavalcante, 2018, p. 121), devendo ser por isso merecedora de reconhecimento 



Manuela D’Ávila. O perfil dos eleitores de Bolsonaro e Hamilton Mourão revelou

mudança, passando uma imagem de “reconstrução de uma nação que seria devolvida ao seu 

povo” (

atos independentes, sob o lema “sem partido”, e a rejeitar a presença de outras bandeiras. O 

principal objetivo era, segundo Cavalcante (2020, p. 123), que “a nação precisar

(o mesmo vale para “a família”) e a esquerda deveria não apenas ser derrotada, mas eliminada”. 



apresentação como um “homem comum”, próximo da figura familiar e de fácil identificação 

efeito, a figura de Bolsonaro foi associada ao “partido” Brasil,

petistas que “popularizaram a medicina”.

documento, a AMB parabeniza o presidente e afirma que sua vitória relevava o “anseio da 

alternância no poder”



ideologia é “pró

nacionalidade brasileira” (Boito Jr., 2020, não paginado), ins



acrescenta o autor, só poderia ser freado “por níveis sem precedentes de intervenção do setor 

(Saad Filho, 2022, p. 1). A despeito de buscar uma agenda voltada à plena “liberdade 

econômica”, a pandemia colocou freios ao programa de governo bolsonarista.

Econômica, “que ampliou a jornada de trabalho para os finais de semanas e 

implementação do contrato de trabalho “Verde e Amarelo”, voltado

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/39675-sob-efeitos-da-pandemia-consumo-de-bens-e-servicos-de-saude-cai-4-4-em-2020-mas-cresce-10-3-em-2021
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/39675-sob-efeitos-da-pandemia-consumo-de-bens-e-servicos-de-saude-cai-4-4-em-2020-mas-cresce-10-3-em-2021


demais contribuições.  Determinou, ainda, que o “direito de oposição deveria ser exercido de 

– –

folha de pagamento” (Marcelino e 





https://shiny.icict.fiocruz.br/appcorona/
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2020/decreto-10282-20-marco-2020-789863-publicacaooriginal-160165-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2020/decreto-10282-20-marco-2020-789863-publicacaooriginal-160165-pe.html


https://www.cremeb.org.br/index.php/noticias/cfm-ressalta-importancia-de-medidas-restritivas-e-pede-atencao-especial-a-saude-de-medicos-e-equipes-de-atendimento/
https://www.cremeb.org.br/index.php/noticias/cfm-ressalta-importancia-de-medidas-restritivas-e-pede-atencao-especial-a-saude-de-medicos-e-equipes-de-atendimento/
https://cremers.org.br/wp-content/uploads/2020/06/16.04.2020-Parecer-CFM-4-2020-Tratamento-de-Pacientes-Portadores-de-Covid-19-com-Cloroquina-e-Hidroxicloroquina.pdf
https://cremers.org.br/wp-content/uploads/2020/06/16.04.2020-Parecer-CFM-4-2020-Tratamento-de-Pacientes-Portadores-de-Covid-19-com-Cloroquina-e-Hidroxicloroquina.pdf


e nem orientação ideológica. Embora a entidade afirme “não ter orientação ideológica”, suas 

Bolsonaro chegou a pedir, em tom de crítica, que Mandetta demonstrasse maior “humildade” 

https://amb.org.br/noticias/associacao-medica-brasileira-diz-que-uso-de-cloroquina-e-outros-remedios-sem-eficacia-contra-covid-19-deve-ser-banido/
https://amb.org.br/noticias/associacao-medica-brasileira-diz-que-uso-de-cloroquina-e-outros-remedios-sem-eficacia-contra-covid-19-deve-ser-banido/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/saude/noticia/2020/04/grupo-de-professores-e-cientistas-escreve-carta-aberta-em-defesa-do-uso-da-hidroxicloroquina-para-pacientes-com-covid-19-ck8t85qio01hk01qwoc1ypi4j.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/saude/noticia/2020/04/grupo-de-professores-e-cientistas-escreve-carta-aberta-em-defesa-do-uso-da-hidroxicloroquina-para-pacientes-com-covid-19-ck8t85qio01hk01qwoc1ypi4j.html


ocorrido em 1º de Maio, era “Eu Autorizo” 





Além disso, Trópia (2021, p. 44) destaca a questão da “mitificação dos profissionais de 

saúde como heróis da pandemia” o que colabora para disfarçar a realidade precária. Os médicos 

ciência e das orientações da OMS. Essa disputa “do que seria melhor”, acarretou trocas dos 











“não se disseminou tão 



rapidamente”.

No Brasil, os sindicatos foram muito atuantes. Estudo do DIEESE (2020), “De Olho nas 

Negociações”, revelou que categorias com sindicatos combativos conseguiram preservar 

https://fpabramo.org.br/observabr/2020/09/30/joseph-stiglitz-sindicatos-sao-fundamentais-na-pandemia-e-na-sociedade-pos-covid/
https://fpabramo.org.br/observabr/2020/09/30/joseph-stiglitz-sindicatos-sao-fundamentais-na-pandemia-e-na-sociedade-pos-covid/
https://www.dieese.org.br/boletimnegociacao/2020/boletimnegociacao01.html




e, em reunião com a Secretaria de Saúde do Recife pontuou que “a liberação dos EPIs 

população”



sindicato, o local estava “cheio de buracos no teto, que outro dia tinha ratos passeando pela 

EPIs para os médicos trabalharem” 

No eixo “alinhamento ao negacionismo do governo Bolsonaro” está o Simesc (Santa 



as “quarteirizações” 

resistência ao negacionismo e à ideia de “liberdade econômica acima da vida”, defendendo 



que prioriza a economia em detrimento da vida. Ao declarar que “a economia se recupera, as 

vidas perdidas não”



veda ao médico “divulgar, fora do meio científico, processos de tratamento ou descoberta cujo 

valor ainda não esteja expressamente reconhecido cientificamente por órgão competente”









“ataque governamental sistemático à seguridade social, à previdência, à assistência social e à 

saúde”

Trabalho o que chamou de “caças às bruxas”, ou seja, “demissões e humilhações aos médicos 

que questionam e denunciam os atrasos nos pagamentos”





e privados, ao invés de uma “submissão a contratos econômicos”





da vida e exige que o governo federal “abandone o discurso negacionista”

posicionamentos criticam duramente a minimização da pandemia (“gripezinha”), a defesa da 

a política do governo Bolsonaro e a caracteriza como uma “lógica a favor do vírus”







disposição declarada de colaboração: “os médicos do Amazonas confiam em você e nos 

o Governo do Capitão Bolsonaro!”

resposta, Mário Vianna, presidente da entidade, afirma que “não podemos aceitar qu

do profissional de saúde abaixo do que já vem sendo praticado”

o de socorro: “Estão praticando eutanásia 

em Manaus! Se isso não for o fim do mundo, eu não sei mais o que é o fim do mundo”

Emocionado, completou: “eu quero aqui implorar ao presidente Bolsonaro para que ele faça 

alguma coisa, não é mais possível ver o governo Bolsonaro aturar essa situação”







as “classes médias”. Segundo Scheffer et al. (2023), 77% dos médicos atuam 



ambiguidade, entretanto no último item “Governo Federal” foi possível identificar ali





–
–

–

–

https://revistasep.org.br/index.php/SEP/article/view/1210
https://periodicos.fclar.unesp.br/perspectivas/article/download/1969/1607/4583
https://aterraeredonda.com.br/o-nacionalismo-de-bolsonaro
https://doi.org/10.20336/rbs.774
https://www.researchgate.net/publication/357974793_Cavalcante_Savio_2019_Classe_Media_Meritocracia_e_Corrupcao
https://www.researchgate.net/publication/357974793_Cavalcante_Savio_2019_Classe_Media_Meritocracia_e_Corrupcao


–

–
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